
11/05/2017 11:19 - Em estado de abandono, população usa redes sociais para
relatar sucessivos arrastões no Terminal de Ônibus

Um desabafo no Facebook revelou um crime que
assustou muitas pessoas na noite de terça-feira (09),
no Terminal de Ônibus Urbanos, no Cai N’Água, no
Centro de Porto Velho. Uma moça que não quis se
identificar relatou como tudo aconteceu.
 

 “Só tenho que agradecer a Deus o livramento
que ele me deu, pois ao sair do terminal
entraram três motoqueiros gritando e fazendo
arrastão. Claro que tudo escuro é só o que
eles precisam para pegar os pertences dos
trabalhadores e alunos”, apontou ela.

A mulher também demonstrou sua indignação com o
abandono do local, que está às escuras há alguns dias, além de não contar com vigilantes armados, a exemplo do que acontece nas
Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) da Prefeitura, ou policiais militares.

“Gente, é muito revoltante a situação que somos obrigados a passar. Gostaria de saber por onde anda a administração do
prefeito? Por onde anda a Polícia? Onde andam todos que deveriam cuidar desse local onde todos os dias passam muitas
pessoas que são obrigadas a arriscar suas vidas?”, relatou.

 

Quem trabalha no local, já se acostumou com os casos de assaltos e furtos. A região do porto do Cai N’Água é bastante conhecida pela
prostituição e pontos de vendas de drogas, o que aumenta os índices de criminalidade na área. 

“Não tem um dia que eu venha aqui e não saiba de alguém que teve o celular ou a bolsa roubada. Ficou pior depois que
abriram os portões do terminal. Eu mesmo, já evito ficar por aqui com medo de levarem minha mercadoria e o pouco
dinheiro que consigo fazer”, disse o vendedor de capas para celulares, Francisco das Neves.

No terminal também há um ponto de recarga para os cartões do consórcio SIM, que está desprotegido da ação de bandidos.

“Rapaz, não sei como ainda não assaltaram esse local aí. Vejo muitas pessoas aproveitando que estão por aqui,
principalmente estudantes, e já recarregam o cartão. Eles mexem com muito dinheiro e não tem nenhuma segurança. Meu
medo é ter um assalto e sobrar bala pra quem estiver por aqui”, falou a vendedora de lanches Waldiza Menezes.



Providências

O titular da Secretaria Municipal de Transportes e Trânsito (Semtram), Marden Negrão, informou ao News Rondônia que o problema da
escuridão no terminal foi mais um furto dos cabos de energia do local. 
 

“De janeiro para cá, esse problema é recorrente e já aconteceu algumas vezes. A Ceron tem trabalhado, a Emdur tem
trabalhado, mas não estamos conseguir combater esse problema, que é social. Depende do apoio do Governo do Estado,
por meio da Polícia Civil, em encontrar esses ladrões, além do policiamento ostensivo da Polícia Militar. Isso não tem
ocorrido só no Terminal, mas em praças, parques. É até difícil admitir que aquilo é um terminal já que ele não tem indicação
para isso nem funcionalidade para isso. Por isso, hoje, nós privilegiamos o sistema de integração em toda a cidade por meio
da tecnologia, por meio do cartão. Isso dificulta a vida do bandido”, declarou.

Já por meio de nota, a assessoria de comunicação da Polícia Militar (PM) informou que o comandante do 1º Batalhão da PM, tenente-
coronel Antônio Alcântara disse que a Polícia Militar tem atuado na área, buscando coibir possíveis roubos e outros crimes. Segundo ele,
não houve “arrastão” no local denominado como terminal de ônibus. A PM está fazendo a sua parte no policiamento preventivo e
ostensivo. Para ele é bom que as pessoas que foram roubadas e ou furtadas, possam também registrar ocorrências nas delegacias da
área.

Por fim, mesmo com o questionamento da equipe de reportagem do News Rondônia, a Semtran não informou se colocará vigilantes
armados no Terminal de Ônibus.

 

Fonte: News Rondônia
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